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Maré de Notícias

Fundada em 1976, a Cooperativa Nascente celebrou no 

sábado à noite, o seu 37º Aniversário em ambiente de 

festa, com um jantar convívio seguido de festa aberta.
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37 anos com bolo, parabéns e tudo

Nascente celebrou 
aniversário em ambiente de 
convívio e festa 

Representantes de 13 países foram recebidos quinta-feira ao final da tarde na Câmara Municipal     

No âmbito de uma visita 
ao “Porto e Norte de 

Portugal”, embaixadores 
de 13 países da América 
Latina foram recebidos 
na Câmara Municipal de 
Espinho. Numa cerimónia 
pautada pelo formalismo, os 
representantes diplomáticos 
ficaram a conhecer mais 
do concelho e das suas 
empresas.

Argentina, Chile, México, Pana-
má, Perú, República Dominicana, 
Uruguai, Belize, Paraguai, Equador, 
Colômbia e Brasil. Foram estes os 
13 países da América Latina que, 
através dos seus embaixadores, 
cônsules, ministros e conselheiros, 
visitaram o norte do país e foram 
recebidos pelo executivo da Câ-
mara Municipal, liderado por Pinto 
Moreira.

Depois de uma breve receção (a 
comitiva chegou já a Espinho com 
um atraso de uma hora), os repre-
sentantes diplomáticos foram en-
caminhados para o salão nobre da 

Câmara Municipal, onde decorreu 
a sessão que começou com uma 
atuação de alunos da Escola Pro-
fissional de Música de Espinho. 
Seguiu-se a visualização de um 
vídeo sobre a cidade e o conce-
lho e outro sobre várias empresas 
espinhenses: Sorema, Vilarinho 
Máquinas, Polipoli, Castros, Tape-
çarias Ferreira de Sá, Eurospuma, 
Hotel Praiagolfe, Solverde, Fábrica 
de Papel Ponte Redonda, Soraya, 
Replicar e J. Dias e Cª.

Seguiu-se o discurso do presi-
dente da Câmara Municipal, que 
disse ser com muita honra que Es-
pinho os recebia. Pinto Moreira fa-
lou da cidade “conhecida pela sua 
hospitalidade pela sua beleza na-
tural, que lhe é conferida pelo mar 
e pela simpatia do seu povo”, da 
sua localização estratégica e afir-
mou: “queremos ser uma terra de 
oportunidades para o investimento 
interno e externo”. Segundo o au-
tarca, o mar tem uma importância 
fundamental, referindo o investi-
mento que está a ser feito na orla 
marítima. Pinto Moreira destacou 

Embaixadores da América 
Latina em Espinho

também as empresas referidas an-
teriormente no vídeo como exem-
plos de empreendedorismo e pe-
diu aos embaixadores que vissem 
o seu valor.

Paulo Neves, presidente do Insti-
tuto para a Promoção e Desenvol-
vimento da América Latina, falou 
da forma simpática como foram 
recebidos e disse que ficou im-
pressionado com a dinâmica da ci-

dade e da presença das empresas 
do concelho na visita, sendo im-
portante para a sua internacionali-
zação. Eduardo Gonzalez, decano 
dos embaixadores, agradeceu o 
interesse em os receber e disse 
que os países presentes tinham 
estado em situações similares a 
Portugal, mas que agora estão 
numa etapa de crescimento e que 
Portugal também o fará. MV

Claro que também houve 
bolo de aniversário e 

não faltaram os parabéns a 
você. Afinal, eram os 37 anos 
da Cooperativa Nascente 
e a festa durou pela noite 
fora. Antes, nas palavras do 
presidente, foi dito que agora 
é pegar ou largar. Está aí mais 
um ano, o 38º, para pegar. 
Com tudo e com todos.

Foi com um jantar convívio de-
dicado em especial aos ativistas 
e outros colaboradores próximos 
da Nascente, seguido de uma fes-
ta aberta a quem quis participar, 
que esta cooperativa espinhense 
de ação cultural, fundada em 1976, 
celebrou as suas quase quatro dé-
cadas de existência e atividade. O 
espaço foi o seu auditório e muitas 
dezenas de pessoas marcaram pre-
sença, entre elas a vereadora muni-
cipal da cultura, Leonor Fonseca.

A maioria dos presentes eram ele-
mentos que participam nas diversas 
iniciativas regulares da Nascente, 
com destaque para o Cinanima, o 
Teatro Popular de Espinho (TPE), o  
AnimArtes, os Criactivos Nascente 
e, claro, também este jornal, que 
tem precisamente a mesma idade 
da entidade que o fundou e man-
tém. Membros da direção e dos 
corpos gerentes dinamizaram esta 
iniciativa, organizando as diversas 
tarefas e garantindo, o funciona-
mento de um bar que se revelou es-
sencial para o sucesso dos festejos.

Depois do jantar e durante uma 
curta paragem na animação com 
música para dançar, o presidente da 
Direção, António Santos, lembrou 
que foi naquele mesmo espaço que, 
há um ano, o então recém-eleito 
elenco diretivo fez a sua apresen-
tação pública, com o propósito de 
anunciar um programa de revitali-
zação da Nascente e de reforço da 
sua ação cultural, cívica e social. 
A meio dos dois anos do manda-
to, aquele responsável sublinhou o 
muito trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido mas não escondeu o 
muito que há ainda para fazer, a fim 
de, nas suas palavras, “ a Nascente 
poder consolidar uma nova fase da 
sua atividade, em que à preocupa-
ção com a ação cultural possa vir a 
juntar-se uma maior atenção a ou-
tras realidades do momento que o 
nosso país vive.” Para isso, lembrou 
a importância da colaboração inte-
ressada de todos, a par do esforço 

Crescer com a Nascente
Na opinião de Jorge Mendonça, um dos elementos mais antigos 
do Teatro Popular de Espinho, “a importância da Nascente é 
dinamizar a cultura e levá-la a sectores da população menos 
favorecidos. A cooperativa teve a capacidade de proporcionar 
reflexão sobre vários temas da nossa vivência coletiva no pós 25 
de Abril”. Acrescenta ainda que “a Nascente foi uma pedrada no 
charco, já que não havia alternativa, na altura da sua fundação. A 
minha vivência na Nascente tornou-me uma pessoa com gosto de 
autodidata, e num meio tão heterogéneo de pessoas tornei-me um 
cidadão com mais consciência.”
Para Rita Betânia, uma jovem aderente ao recém-criado grupo dos 
Criactivos Nascente, “pertencer à Nascente é uma oportunidade 
de participarmos na cultura local, conviver e sentirmo-nos úteis, 
crescendo com isso. A cooperativa está a viver um dos períodos 
mais ativos e coloridos dos últimos tempos, o que é de louvar, 
pois é um reflexo do empenho dos seus ativistas.” E conclui que  
“ao pertencer à Nascente, o benefício é muito grande ao nível do 
crescimento pessoal.” CR

para melhorar as condições gerais 
com que a Nascente pode contar.

Mas a festa foi maior do que as 
palavras, pois era para celebrar que 
todos ali estavam. Para isso, foi de-
cisivo o contributo dos DJs Lucky 
Lu e aaarco, que ajudaram a criar 
o ambiente musical que fez dançar 
toda a gente. Pelo meio, o grupo 
do ateliê de cerâmica leiloou alguns 
dos seus trabalhos, como contribu-
to para as despesas com as obras 
em curso na sede da associação. E 
a festa continuou, num espaço – o 
Auditório Nascente – que continua a 
surpreender pela versatilidade das 
suas respostas e que volta a acolher 
já no próximo fim de semana a peça 
que o TPE ali tem em cena. Um si-
nal, mais, da vitalidade de uma co-
operativa com muitos aniversários 
pela frente. CR

De 1 de junho a 30 de setembro    

Tal como é habitual, 
a rua 2, na época de 

veraneio, vai estar de novo 
encerrada ao trânsito. 
Esta medida visa que os 
estabelecimentos (bares, 
restaurantes cafés) utilizem 
a baia de estacionamento 
atual como esplanada.

Na sequência de Reunião Or-
dinária de Câmara e no prosse-
guimento das medidas restritivas 
de trânsito tomadas em anos an-
teriores e na sequência do pro-
tocolo celebrado entre a Câmara 
Municipal e a CCDR-N referente 
ao Programa de Execução da Re-
gião Norte no âmbito do Plano 
de Melhoria para a Região Norte 
com a implementação da medida 
denominada “Corte de Ruas ao 
Trânsito” foram deliberadas por 
unanimidade as seguintes medi-
das para a rua 2: De 1 de junho a 
30 de setembro do corrente ano, 
encerramento total da circula-
ção de trânsito na Rua 2, entre a 
Rua 23 e a Rua 29 e a Rua 33 e a 
Rua 37. Permissão da utilização 
do passeio e baia de estaciona-
mento para esplanada dos bares 

e restaurantes, garantindo o ca-
nal normal da circulação automó-
vel para viaturas de emergência. 
Esta proibição da circulação ro-
doviária na Rua 2 nas zonas dos 
estabelecimentos permitirá a 
utilização em segurança da baia 
de estacionamento para espla-
nada dos bares e restaurantes. O 
abastecimento dos bares e res-
taurantes deverá processar-se 
das 08h00 às 11h00 utilizando 
as transversais entre a Rua 2 e 
a Rua 4, nomeadamente as Ruas 
23, 25 e 35. Nas transversais das 
Ruas 23, 25 e 35 será colocado, 
ao nível da Rua 2, o sinal “trânsito 
proibido exceto moradores”, sen-
do que na Rua 4 será colocado 
o sinal H4 indicador de “rua sem 
saída”. O acesso à Rua 2 passa-
rá a ser feito pela Rua 4, a partir 
da Rua 29 até à Rua 33, permitin-
do assim o acesso viário à zona 
de estacionamento ali existente, 
bem como, a partir da Rua 37 
para permitir o acesso ao FACE, 
parque de estacionamento contí-
guo e ainda ao Bairro Piscatório. 
Para a implementação e eficácia 
destas medidas será solicitada a 
colaboração da PSP de Espinho 

Rua 2 fechada ao trânsito

no sentido de ser respeitada a si-
nalização a colocar no local.

PETição CoNTRA o fECho 
Ao TRâNsiTo

Paralelamente, surgiu um movi-
mento com uma petição “contra o 
fecho ao trânsito na Rua 2”.  Jo-
aquim José Neves Duarte lidera 
o movimento em defesa de Espi-
nho, considerando que é durante 
a época balnear que “este local 
atinge o clímax da sua atração”. 

Porém, a petição considera que 
“a possível classificação do local 
como zona de velocidade limitada, 
a possível execução de zonas ex-
clusivas para passagens de peões 
aéreas ou subterrâneas de aces-
so à praia e o reforço/elevação 
das passadeiras, com aumento 
da sinalização vertical, horizontal, 
luminosa para maior proteção dos 
peões”. A petição equaciona ain-
da a “redução/limitação espacial 
temporário do estacionamento no 
pico da época balnear”.  No
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Iniciativa inédita foi um trabalho da Divisão de Ação Social da Câmara Municipal em parceria com outras entidades

No passado sábado, os 
habitantes do Bairro da 

Quinta de Paramos foram 
convidados a participar 
numa ação especial e que 
quer transformar aquele 
espaço. 

Depois de vários meses de 
intervenção contínua no Bairro 
Social de Paramos, este fim-de-
semana, os moradores puseram 
mãos à obra e desenvolveram um 
conjunto de atividades denomi-
nado “Pintar o Bairro” e que se 
traduziram na pintura da entrada 
das suas próprias habitações, na 
pintura de um grande mural em 
graffiti e na colocação de placas 
com o nome das ruas que servem 
e circundam o complexo residen-
cial. 

Segundo nota de imprensa da 
Câmara Municipal, a ideia das 
placas desenhadas pelos pró-
prios moradores e fabricadas nas 
oficinas da Cerciespinho vem 
reforçar a identidade do bairro, 
ultrapassando uma denominação 
numérica que deveria ter sido 
transitória e durou muitos anos. 
As crianças desenharam papa-
gaios e flores de papel, dança-
ram e cantaram.

Esta iniciativa resultou de um 
trabalho prolongado de sensi-
bilização dos moradores feito 
em parceria entre instituições, 
moradores, voluntários e organi-

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
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Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO
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“Pintar o Bairro” da Quinta 
de Paramos

zações não-governamentais. A 
Câmara Municipal de Espinho, 
o Centro Social de Paramos e a 
Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho (ADCE) 
foram as três instituições da par-

ceria de base que operacionali-
zaram a iniciativa a intervenção 
no Bairro de Paramos.

A iniciativa de sábado foi a 
primeira de uma série de even-
tos que pretendem humanizar e 

combater a exclusão social na-
quele bairro problemático do 
concelho, através de iniciativas 
dos próprios moradores, estimu-
lando a autoestima, o trabalho 
em prol da comunidade. LM

Corrida 
Mundial 
da Paz e 
Harmonia

No dia 15 de maio, pelas 10h15 os 
Atletas da WH-PR2013 (Corrida 
Mundial pela Paz) visitaram a 
cidade de Espinho, tendo passado 
na Escola Secundária Manuel 
Laranjeira pelas 10h20 e na Escola 
Secundária Manuel Gomes de 

Almeida às 10h40 culminando 
com uma cerimónia na Praça do 
Município de Espinho pelas 11h00 
contando com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, dos Representantes 
das Forças de Segurança, dos 
Bombeiros Voluntários, das 
Escolas com várias atuações e 
outras entidades convidadas. 
Esta cerimónia culminou com uma 
mensagem muito significativa de 
Paz e Harmonia através de uma 
largada de Pombas.
A World Harmony - Peace Run 
é um evento humanitário de 

cariz desportivo e mundial que 
procura promover a amizade e a 
compreensão internacionais. Hoje 
percorre todos os continentes, 
passando por mais de 140 nações 

ao redor do globo. Trata-se de 
uma corrida em estafeta na qual 
qualquer pessoa pode participar 
transportando uma tocha, símbolo 
da harmonia.  MV

No passado domingo

Baile de 
primavera 

A tarde de domingo passado 
foi de festa para os idosos espi-
nhenses. Como vem sendo tradi-
ção, a terceira idade do concelho 
foi convidada para se divertir em 
mais um baile organizado pela 
Câmara Municipal. Desta vez, 
o bailarico foi subordinado ao 
tema da primavera e festejou-se, 
a dançar e a conviver, a chegada 
dos dias de sol e das paisagens 
floridas.

A iniciativa, que continua a ser 
um sucesso pela adesão dos 
idosos, realizou-se no Salão No-
bre da Piscina Solário Atlântico. 
Durante algumas horas, os mais 
velhinhos deixaram de lado as 

doenças, as limitações, as triste-
zas e o isolamento do dia-a-dia 
e puderam dançar, a pares ou 
sozinhos, caso ainda o corpo o 
permitisse. Para os mais tímidos 
ou para quem já não aguenta, o 
baile é sempre um momento de 
convívio e de muita animação.

Presenças habituais nestas ini-
ciativas da Divisão de Ação So-
cial da autarquia são a vereadora 
com o pelouro, Leonor Fonseca, 
e o presidente Pinto Moreira, 
que se mostraram sempre dis-
poníveis para responder a todas 
as solicitações dos idosos, seja 
para dançar ou apenas para con-
versar um pouco. LM

Festa azul e branca

Também se festejou o 
Tri em Espinho
No passado domingo, logo após a vitória do FC Porto em Paços 
de Ferreira, Espinho não ficou atrás do resto do país e também 
comemorou o Tri Campeonato da formação azul e branca.
E esta conquista teve um gostinho especial para os espinhenses 
ou não fosse o treinador nortenho um filho da terra. Vítor Pereira, 
um dos ex timoneiros do Sp. Espinho, sagrou-se bi campeão 
nacional. NO

EDITAL Nº 14/2013
Joaquim José Pinto Moreira, Presidente da Câmara Municipal de Espinho, ao 

abrigo da competência que lhe confere a alínea v) do nº1 do artigo 68º e n.º 
1 do artigo 91.º da Lei nº 169/99, de 18 de setembro, na redação dada pela 
Lei nº 5-A/2002, de 11 de janeiro, torna público que a Assembleia Municipal 
de Espinho, por deliberação tomada na sua reunião de 25/02/2013 (integrada 
na 1ª Sessão Ordinária de 2013), na sequência da deliberação tomada pela 
Câmara Municipal de Espinho em sua reunião ordinária de 01/10/2012, e 
depois de realizado período de discussão pública do projeto de alteração nos 
termos do artigo 118.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovou 
a primeira alteração ao Regulamento n.º 71/2009 - “Regulamento 
geral das zonas de estacionamento de duração limitada e das zonas de 
acesso automóvel condicionado da cidade de Espinho”.

Mais torna público que Assembleia Municipal de Espinho, por sua 
deliberação tomada na sua reunião de 06/05/2013 (integrada na 2ª Sessão 
Ordinária do ano 2013), na sequência da deliberação tomada pela Câmara 
Municipal de Espinho em sua reunião ordinária de 25/01/2013, e depois de 
realizado período de discussão pública do projeto de alteração nos termos do 
artigo 118.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovou a segunda 
alteração ao Regulamento n.º 71/2009 - “Regulamento geral das 
zonas de estacionamento de duração limitada e das zonas de acesso 
automóvel condicionado da cidade de Espinho”. 

Torna ainda público que, em anexo ao aviso enviado para o Diário a 
República, é republicado na íntegra o Regulamento n.º 71/2009 - “Regulamento 
geral das zonas de estacionamento de duração limitada e das zonas de acesso 
automóvel condicionado da cidade de Espinho”, com a redação operada pelas 
acima referidas alterações aprovadas pelo órgão deliberativo do Município de 
Espinho, entrando as presentes alterações ao Regulamento em vigor no 
dia seguinte ao da publicação do aviso em Diário da República. 

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares de estilo e publicados no jornais Diário de Notícias e Maré Viva. 

Espinho, 14 de maio de 2013.

O PRESIDENTE DA CÂMARA

DR. JOAQUIM JOSÉ PINTO MOREIRA

Divisão de Gestão Administrativa e Financeira

Edital

Homem colhido em Silvalde

Foto - legenda Foto | PD

Um homem de 78 anos foi colhido, mortalmente, por um 
comboio intercidades na linha do Norte, junto ao Apeadeiro 
de Silvalde. O acidente teve lugar na passada quinta-feira de 
manhã. A Polícia de Segurança Pública esteve no local junto 
com os Bombeiros locais. NO 
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Vários programas nas duas freguesias

Parabéns de Espinho a 
Anta
Anta comemora o 

20º aniversário 
de Elevação a Vila no 
próximo fim-de-semana. 
A Junta de Freguesia de 
Espinho antecipou-se 
uns dias para celebrar 
o seu 124º aniversário. 
Ambas preparam um vasto 
programa para assinalar 
datas tão importantes. 

Esta semana, a Junta de Fre-
guesia de Espinho comemora o 
seu 124º aniversário. O ponto alto 
está marcado para quinta-feira, 
dia 23 de maio. Porém, ainda se 
seguirão mais dois dias de ativi-
dades.

Assim, na quinta-feira, o pro-
grama iniciar-se-á às 9h30 com a 
cerimónia do hastear da bandeira 
na fachada principal do edifício 
sede da Junta de Freguesia local. 
Meia hora volvida, as personali-
dades convidadas deslocar-se-ão 
ao cemitério de Espinho a fim de 
proceder a uma homenagem aos 
autarcas e antigos presidentes de 
junta de freguesia falecidos. De-
pois, será encetada uma visita às 
obras de requalificação no Parque 
Urbano no Rio Largo.

Já da parte de tarde, às 15h00, 
terá inicio uma tarde cultural no 
Auditório da JF Espinho com a 
participação da Associação So-
cial da Freguesia de Espinho, do 
grupo Espinho Mar a Cantar e da 
Universidade Sénior. Às 19h00, 
será celebrada na Igreja Matriz 

uma missa solene comemorativa 
da Independência de Espinho.

A Sessão Solene está marcada 
para as 9h30, também o Auditó-
rio, com a presença dos princi-
pais responsáveis autárquicos do 
concelho de Espinho. A animação 
estará a cargo do Orfeão de Espi-
nho. Durante essa noite serão ain-
da assinados alguns protocolos 
de colaboração da Junta de Fre-
guesia com algumas instituições.

Na sexta-feira, dia 24 de maio, 
às 21h30, será apresentado o pro-
jeto musical “Imagina”, compos-
tos por alguns espinhenses.

No sábado, também às 21h30, 
será efetuada uma homenagem 
a Manuel Laranjeira. Durante as 
comemorações estará ainda pa-
tente ao público na galeria da au-
tarquia, uma exposição do artista 
plástico Francisco Goulão.

ComEmorAçõEs dA 
ElEVAção dE AntA A VilA

Também neste mês se come-
mora o aniversário de Elevação de 
Anta a Vila. Assim, para comemo-
rar as 20 primaveras, a Junta de 
Freguesia de Anta programou um 
vasto programa.

No sábado, dia 25 de maio, das 
14h00 às 19h00, terá lugar o 6º 
torneio inter-instituições de té-
nis de mesa na nave desportiva 
de Espinho. Às 15h30 (e 9h30 do 
dia seguinte), a piscina municipal 
acolherá o VIII torneio de natação 
da Vila de Anta – 2º Memorial Na-

Noite Coral 
a favor dos 
Diabéticos
Na noite do dia 18 de Maio, 
o auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho acolheu 
um espetáculo de canto coral 
clássico e cantares regionais. 
Esta iniciativa organizada 
pelo Grupo Coral “Espinho e 
Mar a Cantar” contou também 
com a participação do Grupo 
de Baladas “Nostalgia”, que 
desta forma proporcionaram 
um belo concerto, onde toda 
a receita do evento reverteu a 
favor da conclusão das obras 
da nova sede da Associação 
de Diabéticos de Espinho.
Para além dos elementos da 
Associação de Diabéticos de

dia 26 de maio

Caminhada 
solidária
No próximo dia 26 de 
maio, domingo, a APAM 
e a CME levam a efeito a 
sua tradicional Caminhada 
Espinho Solidária e a 1ª 
Corrida Espinho Activa, 
integradas na celebração 
de “Maio Mês do Coração” 
e que se realizarão em 
percurso totalmente urbano, 
aproveitando a frente marítima 
da cidade de Espinho. 
A partida e chegada serão na 
Alameda 8 e a concentração e 
acreditação dos participantes 
será feita a partir das 09h00, 
estando previsto o inicio da 
actividade para as 10h00. 
Embora sendo a organização 
da responsabilidade da 
APAM e da CME a ela estão 
associadas instituições que 
pela sua natureza e prestigio 
lhe emprestam uma dimensão 
e notoriedade que 
seguramente contribuirá para 
o fim em vista – sensibilização 
para o combate às doenças 
coronárias através do 
exercício físico – tais como, 
PSP de Espinho, Regimento 
de Engenharia de Espinho, 
Cruz Vermelha de Espinho, 
Bombeiros Voluntários de 
Espinho e Espinhenses, 
Associação de Diabéticos 
de Espinho, Agrupamentos de 
Escuteiros de Espinho, entre 
outros. 
É de salientar ainda que 
paralelamente à Caminhada 
Espinho Solidária, este 
ano terá lugar a 1ª Corrida 
Espinho Activa, que visa dar 
resposta à crescente procura 
de eventos desta natureza e 
colocar Espinho no mapa do 
Circuito Nacional da Corrida.
Mais informações em www.
mmc-espinho.pt.vu, www.
facebook.com/apam.pt ou 
através do número 227312146. 
mV
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missA Do 9º ANivERsáRio Do fAlECimENto

Espinho, 23 de maio de 2013
Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho Tel. 227 345 129 

Sua esposa, filhos, noras, genros e netos vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e amizade que será celebrada missa 
por alma do seu ente querido dia 26, domingo, pelas 19 horas, na 
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos partici-
parem na Eucaristia.

Luísa da Graça Mendes
Eduardo Alberto Gonzaga Mendes

Luís Alberto Gonzaga Mendes
Maria do Rosário Alberto Gonzaga Mendes

Maria da Graça Gonzaga Mendes
Maria Manuela Pinho e Silva Paulino

Ana Maria Loureiro de Sousa Lopes Gonzaga
Vítor Manuel Pais Zambujo

Abílio Fernando Ribeiro Meneses
Diana, Joana, Pedro, Miguel, Inês, Luísa, Marta, Delmar, Jorge 

e demais família

no rio largo

s. João 
2013
Este ano, o S. João do Rio 
Largo terá lugar entre os 
dias 21 e 24 de junho. Para 
o dia de abertura, às 22h00, 
está marcado o concerto 
com a banda “Tekos”. No dia 
seguinte será a vez do grupo 
musical S.O.S. No domingo, 
dia 23, os Lumen encerram as 
festividades. mV

26 de maio

bE 
apresenta 
candidatos
O Bloco de Esquerda de Espinho 
irá apresentar a sua candidatura 
autárquica no próximo domingo, 
dia 26 de maio. A sessão com 
início marcado para as 15h00 
no Salão dos Leões Bairristas, 
será aberta ao público e contará 
com a presença do deputado, 
e líder parlamentar do Bloco de 
Esquerda, Pedro Filipe Soares. 
O candidato do Bloco à Câmara 
Municipal é o espinhense 
António Andrade e irá fazer uma 
breve apresentação de si próprio 
e das ideias que o Bloco de 
Esquerda tem para o concelho. 
Em comunicado, o Bloco 
de Esquerda adiantou que 
“candidatamo-nos a Espinho 
com a certeza de que cada 
voto no Bloco se traduzirá em 
políticas de esquerda capazes 
de responder aos problemas e 
necessidades da população. 
Queremos um concelho vivo 
e repovoado, equilibrado 
e solidário, ecológico e 
sustentável, onde a mobilidade 
seja um direito. Queremos um 
concelho que seja melhor para 
viver, para trabalhar e para 
visitar. 
Queremos uma autarquia 
transparente, democrática e 
próxima dos cidadãos”. no

poleão Guerra, com a presença 
do campeão nacional Masculino 
do Sporting CP e Feminino do FC 
Porto.

No domingo, dia 26, às 9h30, 
será efetuado o hastear da ban-
deira na JF Anta com a participa-
ção da fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários Espinhenses.

Meia hora depois será inau-
gurado o monumento “Anta”. Às 
11h00 está marcada uma missa 
solene na Igreja paroquial com a 
participação da Tuna Musical de 
Anta com uma romagem ao cemi-
tério.

Às 12h15 será a vez da sessão 
solene com homenagem a perso-
nalidades antenses.

O programa de cerimónias ter-
minará às 16h00 com um concer-
to musical da Tuna Musical de 
Anta no Largo do Souto.  no

iniciativa) estiveram 
também presentes 
os presidentes da 
Junta de Freguesia 
de Guetim, Anta 
e Paramos, como 
também o presidente 
da Câmara Municipal 

de Espinho, e o representante 
da Junta de Freguesia de 
Espinho (entidade que apoio 
esta iniciativa) estiveram 
também presentes os 

presidentes da Junta de 
Freguesia de Guetim, Anta 
e Paramos, como também 
o presidente da Câmara 
Municipal de Espinho. no

Projeto solidário

“águas em movimento” 
para ajudar o Gaspar

Rogério Gomes, natural de Gri-
jó e residente em Espinho, é o 
mentor do “Águas em Movimen-
to”, um projeto de carisma soli-
dário que visa angariar fundos 
para ajudar o Gaspar, um menino 
com quatro anos com uma doen-
ça sem diagnóstico final. 

O projeto assenta na travessia 
do Rio Douro a nado, desde Mi-
randa do Douro até a foz. São 213 
quilómetros que serão nadados 
por Rogério Gomes e por outros 
atletas durante o próximo mês. 

Todo o trajeto foi estudado e 
planeado ao pormenor criando 
toda a segurança necessária aos 
intervenientes. Através dos trei-
nos realizados ao longo de um 
ano, prevê-se que a travessia 
seja feita em 20 dias, no máximo.

O projeto definiu a data do iní-
cio do evento para 1 de junho, 
Dia Mundial da Criança. Serão 
realizadas atividades para os 
mais novos na parte da manhã 
para assinalar o início da descida 
do rio Douro, sendo a noite des-
tinada a concertos musicais para 
assinalar a causa em si – “Vamos 
Ajudar o Gaspar”.

Para o sucesso e realiza-
ção deste evento solidário são 
precisos patrocínios, apoios 
e voluntariado. A organização 
apela assim a todos que quei-
ram ajudar. Para mais infor-
mação, podem visitar a pági-
na https://www.facebook.com/
AguasEmMovimento?fref=ts. 

Anúncio

QuEm é o GAsPAr?

Nuno Gaspar Baía Teixeira tem 
quase quatro anos e nasceu com 
um atraso de desenvolvimento 
geral cognitivo e motor. Desde os 
18 meses que tem sido submeti-
do a exames evasivos de modo a 
detectar a origem desta situação. 
Sem resultados concretos é con-
siderado pelos médicos “ menino 
sem diagnostico” , e como tal, 
não incentivam qualquer tipo de 
tratamento.

O Gaspar consegue dizer algu-
mas palavras e pequenas frases 
mas tem dificuldade em comuni-
car. A ataxia congénita é a doen-
ça onde se melhor enquadra, com 
todas estas características.

Desde o dia 31 de agosto de 

2011 o Gaspar frequenta a Asso-
ciação Raríssimas, instituição que 
se prontificou a ajudar apenas a 
tentar travar a evolução deste 
quadro. Faz sessões de fisiote-
rapia/reabilitação neuro motora. 
Ao longo deste tempo têm sido 
registadas melhorias a nível da 
postura e equilíbrio. O Gaspar já 
consegue andar sem apoio em 
espaços pequenos, e já perdeu 
algum do tremor acentuado que 
tinha na anca. 

Neste momento, esta a ser “es-
tudado” no hospital Santo António 
(doenças metabólicas+ neurolo-
gia) e no S. João( neuro-genética). 
Dia 06 de Maio de 2013, os pais 
do Gaspar obtiveram a confirma-
ção que o menino tem perturba-
ções do espectro de autismo. no
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are-viva.pt“A campanha, 

para nós, é 

má. Não temos 

dinheiro para 

concorrer com 

fogos-de-

artifício.”

“O Jorge Carvalho 

está sempre 

disponível 

para tudo, é 

um decano do 

poder local em 

Espinho…”

Depois de assumir publicamente a candidatura, Fausto Neves aponta os problemas que o concelho vive                        

Depois de ser candidato 
há quatro anos, Fausto 
Neves volta a assumir a 

liderança da CDU para as 
eleições autárquicas. O 
pianista e professor fala de 
como será a campanha e 
analisa a cidade e o concelho, 
traçando os objetivos 
principais da coligação.
 
Foi candidato há quatro anos. 
Porque decidiu voltar a 
candidatar-se? 
Eu não decidi. Houve uma 
discussão coletiva, primeiro do 
PCP, que achou por bem 
repropor-me e depois da CDU, 
que concordou.  
 
Têm já ideias para o vosso 
programa eleitoral? 
Esta campanha eleitoral para a 
autarquia é, para nós, muito 
fácil, porque é praticamente o 
espelho que se está a passar no 
país. No país, estamos na 
situação em que estamos 
devido a uma política de 37 
anos. Espinho é um concelho 
pequeno, que era muito 
próspero a nível industrial e 
comercial, que tem área de 
jogo, o que lhe dá uma 
vantagem muito grande. A 
questão que se põe é como 
chegamos até aqui. Como é que 
a Câmara tem 41 milhões de 
dívidas deixadas pela autarquia 
socialista de José Mota, que 

“Parece que está tudo congelado em Espinho”
tudo, é um decano do poder 
local em Espinho. 
 
E é uma mais-valia? 
É. Primeiro, tem aquela 
memória fabulosa, é uma 
pessoa que sabe tudo, é um 
orador temível para os nossos 
adversários e é um apoio. 
Trabalhamos sempre em 
equipa, seja para preparar as 
assembleias seja para a 
campanha, e o Dr. Jorge 
Carvalho é um monstro 
sagrado. Aprende-se muito 
com ele do ponto de vista 
prático e humano. 
 
Como é que vê a cidade e o 
concelho? 
Continuo a fazer o paralelismo 
entre o concelho e o país. 
Infelizmente, as nossas análises 
de há quatro e oito anos foram 
confirmadas e agravadas no 
pior sentido. Gostávamos muito 
que nos tivéssemos enganado. 
É evidente que Espinho 
estagnou. Espinho foi sempre 
uma cidade que esteve à frente 
de tudo, tivemos um cemitério 
à frente de tudo, o primeiro 
campo de golf da península, 
fomos um centro balnear, de 
tertúlia e artístico muito 
interessante, mesmo as ruas de 
Espinho são algo moderno… 
Tivemos sempre coisas de 
ponta, mesmo a nível cultural. 
O certo é que Espinho tem 
perdido valências, as indústrias 
fecharam, o comércio anda nas 
ruas da amargura. A atração 
turística de Espinho é muito 
diferente da que era nos anos 
60 e 70. Não sei se Espinho 
refletiu o suficiente sobre isso. 
Quando foi o centenário da 
freguesia, propusemos um 
congresso sobre Espinho. O 
PDM parece que está 
congelado, parece que está 
tudo congelado em Espinho. A 
requalificação urbana foi uma 
das grandes asneiras dos 
últimos tempos, foi um desastre 
completo, mal feita, maus 

materiais. Depois, tivemos o 
problema do enterramento da 
linha, mal resolvido, não era 
aquele o projeto inicial, nunca 

foi bem explicado. Temos 
depois o problema daquela 
área toda. Esta Câmara, e 
muito bem, relvou aquilo e pôs 
à disposição da população. Era 
o mínimo que se podia fazer, 
mas há ali um problema por 
resolver. Espinho continua a 
empurrar com a barriga os 
grandes problemas. Não temos 
salas de espetáculos públicas. 
Também o estacionamento 
pago é algo de bradar aos céus 
e é algo que se insere na ideia 
de saber como se quer gerir 
Espinho. Aumentou-se agora a 
zona dos parquímetros, os 
parques subterrâneos nunca 
mais aparecem. Isto 
transformou-se num parque de 
estacionamento privado na 
zona de superfície central e já 
alargada de Espinho. Não faz 
sentido este tipo de negociatas 
e a influência do poder 
económico sobre o poder 
político. A grande maioria da 
população de Espinho está a 
ser prejudicada por este tipo de 

“Como é que o 

concelho de 

Espinho está 

com uma dívida 

de 45 milhões e 

vai na direção 

dos 50? É uma 

monstruosidade”

esta Câmara diz que está muito 
atrapalhada para pagar mas 
que já aumentou mais cinco 
milhões. Como é que o 
concelho de Espinho está com 
uma dívida de 45 milhões e vai 
na direção dos 50? É uma 
monstruosidade. A CDU 
continua a mesma coisa, 
achamos que uma autarquia 
deve gerida com trabalho, 
honestidade e competência, 
achamos que não tem sido 
assim. Há grandes influências 
do poder económico no poder 
político e achamos que o poder 
político deve imperar, embora 
se dialogue com toda a gente. 
Em caso de decisões, deve 
sempre prevalecer o público 
sobre o privado, a maioria 
sobre a minoria. As pessoas 
que têm dificuldades e 
preconceitos acham que somos 
todos bons rapazes, mas temos 
aquela coisa de ser 
vermelhões. Já tiveram tempo 
para ver no que isso dá. 
 
O objetivo principal da vossa 
campanha será eleger um 
vereador? 
O primeiro objetivo era o que 
deveria o objetivo da 
democracia, que todos nós 
partíssemos do zero, as 
pessoas esquecessem o que 
está para trás, lessem os 
programas e vissem o que era 
melhor para a sua terra. Do 

ponto de vista realista, o nosso 
grande objetivo é reforçar as 
posições da CDU. Recuperar os 
elementos das assembleias de 
freguesia que perdermos nas 
últimas eleições, caso de 
Silvalde, queremos manter ou 
alargar o número de eleitos em 
Espinho e em Anta e queremos 

eleger em Paramos. Em 
Guetim, estamos à espera… 
Apresentamos a lista, temos 
um candidato…. 
 
Neste momento, ainda não 
está claro o que vai 
acontecer por causa da união 

das freguesias? 
Não. Estamos prontos para 
concorrer às cinco freguesias. 
 
Corre o boato de que as 
eleições poderão ser 
adiadas… 
O que deveria ser adiado era a 
aplicação desta lei que foi feita 
sem ter em conta uma decisão 
ampla e alargada. A questão 
das freguesias foi uma grande 
reforma que se fez no início da 
República, não são coisas que 
se façam de pé para a mão e 
teve-se em conta o que já 
estava feito, toda a divisão 
monárquica e eclesiástica. 
Ainda para mais, isto não traz 
poupança nenhuma. Este é o 
primeiro passo para uma 
ofensiva muito grande contra o 
poder local.  
 
Caso as eleições contem com 
a união das freguesias de 
Anta e Guetim, já sabem qual 
o candidato que vai assumir? 
Em princípio, já saberemos. 
Equacionamos essa hipótese. 
 
Além do seu nome, existem já 
outros nomes na lista de 
quem o acompanhará? 
Naturalmente que sim, mas não 
queria ainda divulgar. Para a 
Assembleia, será o Jorge 
Carvalho que, para mim, é um 
privilégio. O Jorge Carvalho 
está sempre disponível para 

Música 
Maestro

Fausto Neves é um nome bem 
conhecido dos espinhenses. 
Com 56 anos, é pianista e 
professor na Universidade 
de Aveiro. Em Espinho, 
dirige o Coro dos Amigos da 
Música, é professor na Escola 
Profissional de Música e está 
ligado à Academia, além de 
várias outras coletividades.

Dois vereadores na Câmara
A CDU tem mantido presença na Assembleia Municipal nos 
últimos mandatos. Jorge Carvalho foi o único eleito destes 
quatro anos, mas em anos anteriores a coligação teve 
normalmente dois (ou mais) vogais no órgão autárquico.
Já quanto à Câmara Municipal, a CDU conseguiu eleger, no 
passado, dois vereadores: António Gaio e Alfredo Casal Ribeiro, 
que se manteve na vereação durante vários mandatos.

negócios. 
 
Presume-se que os dois 
principais candidatos, do PSD 
e do PS, vão ser os mesmos 
de há quatro anos. Também o 
Fausto será… Vai ser o reviver 
das eleições de 2009? 
Reviver não será, porque, 
infelizmente, a situação é bem 
pior. Do ponto que nos diz 
respeito, tudo o que tínhamos 
avisado agravou-se até mais do 
que nós pensaríamos. A Câmara 
está com valores máximos de 
taxas e não pode mexer porque 
está dependente do dinheiro 
que o governo queira dar. Como 
é que Espinho veio parar a 45 
milhões de euros de dívida? 
Como é que é possível? Como é 
que se faz o negócio da 
Pousada de Juventude? As 
coisas sérias de Espinho 
deveriam ser pensadas por 
quem não tem nada a ganhar e 
que faz isto porque gosta de 
Espinho e porque acha que 
deve defender princípios que o 
25 de abril veio trazer. É isso 
que está em causa atualmente. 
Os eleitos locais a seguir ao 25 
de abril não ganhavam nada e 
trabalhavam em conjunto, 
inclusivamente entre partidos. 
Iam para a Câmara discutir os 
problemas da terra. A CDU 
continua a lembrar as pessoas 
que não percam a memória, 
tentem manter uma memória a 
10 anos, o que foi feito, quem é 
que disse o quê, quem acertou 
e quem, a cada meio ano, diz 
uma coisa diferente. Em 
Espinho, temos sempre um dos 
melhores resultados do distrito 
de Aveiro. Nós trabalhamos com 
as forças que as pessoas nos 
derem e é evidente que 
trabalhávamos mais quando 
tínhamos dois eleitos na 
Assembleia. As últimas eleições 
foram más. Temos maus 
resultados quando o eleitorado 
bipolariza e não porque está 
chateado com a CDU. 
 
Este ano poderá ser bom ou 
mau? 
Poderá ser mau se as pessoas 
continuarem a achar que há 
diferenças entre o PSD e o PS. 
As pessoas que reflitam e por 
onde Espinho está a andar nos 
últimos anos. O que é do povo, 
o património municipal, está a 
ser vendido ao desbarato. As 
pessoas têm que começar a 
perceber que o que se está a 

vender é de todos. Não se pode 
pagar dívida com as fontes de 
receita. 
 
Quando vão começar com a 
pré-campanha? 
Muito brevemente. A campanha, 
para nós, é má. Não temos 
dinheiro para concorrer com 
fogos-de-artifício… O ideal é 
fazer a campanha o mais cedo 
possível, quando as pessoas 
ainda ouvem alguma coisa. LM
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Adaptação da obra imortal de 
F. Scott Fitzgerald sobre as 
extravagâncias da alta socieda-
de norte-americana nos loucos 
anos 20, ‘O Grande Gatsby’ 
marca também o retorno do 
australiano Baz Luhrmann atrás 
das câmaras. Como realiza-
dor amante do espetáculo (no 
sentido mais literal do termo), 
Luhrmann injeta virtuosismo 
em cada sequência, com um 
majestoso trabalho de design 
de produção e muita panóplia 
visual. Infelizmente, os exces-
sos que fizeram de ‘Moulin 
Rouge’ uma experiência arre-
batadora e falharam miseravel-
mente em ‘Austrália’ prejudi-
cam e muito ‘O Grande Gatsby’ 
que, em momento algum, soa 
minimamente verdadeira tal 
é a artificialidade que toma 
conta da projeção. Há ainda a 
questionável opção de recor-
rer a temas contemporâneos 
de hip-hop para polvilhar uma 
trama que se passa durante o 
advento do jazz – e a intenção 
do anacronismo joga contra 
o filme, uma vez que atira o 
espectador para fora do que se 
passa na tela. Quem mais sofre 
acaba por ser o elenco preso 
a papéis que servem como vão 
de escada para faustosos (e 
supérfluos) efeitos especiais. 
A talentosa Carey Mulligan, 
por exemplo, é um peso morto 
sem química com DiCaprio e 
a transformação operada na 
personagem de Tobey Maguire 
(que é somente um dos pilares 
da história) é tão brusca que 
parece apenas estar lá para 
justificar o desnecessário pró-
logo passado num hospício (e 
que nem faz parte da história 
original). Exuberante, mas vazio 
do início ao fim, ‘O Grande 
Gatsby’ ainda não é obra cine-
matográfica à altura da impor-
tância do livro de Fitzgerald.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

O GrAndE GAtsby

Mostra de pintura está patente na galeria da Junta de Freguesia de Espinho         

Exposição “Utopia” bem real
na biblioteca Municipal e no Auditório nascente

Mário Zambujal em Espinho
Foi inaugurada, sábado à 

noite, uma exposição de 
pintura na galeria da Junta 
de Freguesia de Espinho. 
Intitulada “Utopia”, a 
mostra é da autoria de duas 
artistas: sandra Conceição 
e Maria João Charrinho. 
Estará patente até dia 1 de 
junho. 

Falar em utopia é falar em algo 
imaginário e irreal, segundo a 
definição da palavra. Mas a ex-
posição de Sandra Conceição e 
Maria João Charrinho, intitulada 
precisamente “Utopia”, é real e foi 
inaugurada na galeria da Junta de 
Freguesia de Espinho no sábado 
passado.

A mostra reúne 32 obras de Ma-
ria João Charrinho e Sandra Con-
ceição, ambas professoras ligadas 
às artes e trata-se da sua primeira 
exposição conjunta. Segundo as 
autoras, a mostra divide-se entre 
as pinturas a acrílico e de expres-
sionismo abstrato de Sandra e os 
trabalhos mais figurativos e em 
técnica mista de Maria João. No 
fundo, é “uma exposição dinâni-
mca e contemporânea”, referiram.

Sandra Conceição tinha já ex-
posto o ano passado na Junta de 
Freguesia de Espinho na Coleti-
va “Real Abstract”. A exposição 
“Utopia” encontra-se aberta das 
10h00 às 12h30, 14h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h30 e estará pa-
tente até 1 de junho. LM

Orfeão de 
Espinho 
na Maia 
O mosteiro Diviso S. Salvador 
de Moreira acolheu na noite 
de 19 de maio o I Concerto 
de Música Sacra organizado  
pela Escola de Musica 
Maestro Samuel Santos. Além 
do grupo coral Vox Cantabile 
e Maia Ensemble, o Orfeão 
de Espinho também marcou 

Depois de uma interrupção no 
passado fim de semana, está de 
regresso o mais recente traba-
lho do Teatro Popular de Espinho 
(TPE) – “A Rua de Trás”, a partir 
de textos de Mário Zambujal -, 
com mais duas representações 
nos dias 24 e 25, às 21h30, no Au-
ditório Nascente (Rua 16, 1200).

Claramente um sucesso de pú-
blico, com sucessivas lotações 
esgotadas e, mais do que isso, 
merecendo o agrado generali-
zado de quem já viu, trata-se de 
uma peça que tem a virtude de 
contar com um texto divertido 
e muito bem escrito, construído 
pelo TPE com base nos livros “À 
noite logo se vê”, “Histórias da 
minha rua” e “A crónica dos bom 
malandros”, de autoria de Mário 
Zambujal. 

Convidado a vir a Espinho, o 
escritor e jornalista aceitou e 
estará presente na representa-
ção de sábado, 25, depois de na 
tarde do mesmo dia comparecer 
na Biblioteca Municipal para um 
encontro com leitores e interes-
sados na sua obra. É às 15h30 
e trata-se, claramente, de um 
evento a não perder.

Para despertar ainda mais a 
curiosidade pela obra de Zam-
bujal, que tem conquistado lei-
tores em sucessivas gerações, 
transcrevemos abaixo uma nota 
de leitura de “A crónica dos bons 
malandros”, fruto de uma colabo-
ração especial do poeta e divul-
gador de poesia Anthero Montei-
ro.

UM LIvrO COntrA A 
AUstErIdAdE nA 

LItErAtUrA

Conheço alguns dos livros de 
Mário Zambujal, mas o que me 
deu um prazer superior ao cau-
sado pela leitura de muitos auto-

res já consagrados foi a “Crónica 
dos Bons Malandros”. 

Este romance rompeu decisi-
vamente com a escrita habitual 
dos nossos autores, quase sem-
pre apostados num certo cinzen-
tismo instituído de austeridade 
que em nada contribuía para 
promover o gosto pela leitura. A 
novidade começa na estrutura 
do romance, sobretudo no modo 
como as personagens são apre-
sentadas, mas passa depois por 
uma linguagem desenvolta e por 
diálogos de uma vivacidade ex-
traordinária para refulgir depois 
com todo o humor que ali mora 
e nos diverte até à sucessão de 
gargalhadas. 

Impossível esquecer, nesta 
história do submundo da margi-
nalidade, aquele pormenor ge-
nialmente sugestivo que explica 
como uma das personagens, o 
Silvino, estava desde sempre 
predisposto para a roubalheira, 
pois o seu primeiro ato de extor-
são teria sido a da chupeta do 
seu irmão gémeo. Impossível es-
quecer também o episódio bur-

lesco do desaparecimento, na 
escola, graças a uma vingança 
do Silvino, da porta da casa de 
banho das raparigas. Um fartote 
de riso, que ataca o leitor, à ima-
gem do que, no final hilariante da 
narrativa, fazem com os turistas 
as abelhas que a quadrilha solta 
em pleno museu da Gulbenkian 
para poder concretizar o assalto 
de uma valiosa coleção de joias.

Essa seria a glória da qua-
drilha, mas o último capítulo 
intitula-se “glória e morte”, por-
que tudo evolui para a tragédia 
quando, sem contar, os seus ele-
mentos tiveram que recorrer às 
armas, inicialmente não previs-
tas (o chefe tinha por alcunha “o 
Pacífico”) e as mortes sucedem-
se. Nem aí o humor deixa o leitor 
em paz.

Enfim, um livro que tem mais 
de trinta anos, foi já adaptado 
para o cinema e para o teatro 
e vai, graças a ingredientes de 
forte comicidade, como os aqui 
referidos, continuar bem vivo e 
certamente a convocar muitos 
mais leitores. Anthero Monteiro

presença. A direção musical 
esteve a cargo de Samuel 
Santos. Durante o concerto 

foram interpretadas obras de 
Bach, Fausto Neves, Cesar 
Frank, entre outras.  Mv

Foto I Arq. 

Edição de 2013 do Festival tonalidades apostou em três nomes da nova música portuguesa         

Verdadeiro três em um
Foi com meia casa que 

o Auditório de Espinho 
recebeu a edição deste ano 
do Festival tonalidades. 
O evento contou com três 
nomes numa noite: Peixe, 
Minta & the brook trout e 
the Weatherman. Quem lá 
esteve, teve a oportunidade 
de assistir a três concertos 
de elevada qualidade.

Com um dia a menos, mas com 
um nome a mais, o Festival Tona-
lidades realizou-se sábado à noite 
no Auditório de Espinho. O car-
taz da edição de 2013 do evento 
apostou em três nomes da nova 
música portuguesa. 

O artista primeiro a subir ao pal-
co já é um veterano no panorama 
musical português. Primeiro nos 
Ornato Violeta, agora a solo, Pei-
xe editou no ano passado o seu 
disco a solo. Intitulado “Apneia”, 

o trabalho é um conjunto de te-
mas escritos na guitarra acústica 
e foi com estes temas que Peixe 
brilhou o público presente no Au-
ditório.

Seguiu-se depois em palco 
Minta & the Brook Trout, o nome 
artístico por detrás de Francisca 
Cortesão e da sua paixão pela 
música folk norte-americana. A 
cantora lançou também, em 2012, 
o seu disco de estreia, “ Olympia”, 
cujas músicas também apresen-
tou sábado à noite no Festival To-
nalidades.

Para encerrar em beleza a edi-
ção de 2013 deste evento, o Audi-
tório de Espinho acolheu Alexan-
dre Monteiro, mais conhecido por 
The Weatherman. O artista, que 
continua a afirmar como uma das 
figuras centrais da música pop 
nacional, mostrou algumas das 
novas canções incluídas no seu 
terceiro trabalho. LM

JP Simões 
encheu 
Auditório 
Com casa cheia, o AdE 
recebeu “Roma”, o terceiro 
álbum a solo de JP Simões, 
com sons do Afro-Beat ao 
Glam Rock, do Samba ao Jazz, 
retomando e reinventando a 
energia e o lirismo dos extintos 
Belle Chase Hotel e Quinteto 
Tati. Em “Roma”, JP Simões 
privilegiou sempre a canção, 

analisando o país e a natureza 
humana. O músico não edita 
a solo desde 2009, quando 
lançou “Boato”, gravado no 
São Luiz. Um ano depois saiu o 
álbum “Onde mora o mundo”, 
com letras dele e música do 
guitarrista Afonso Pais.
JP Simões apresentou um 
espetáculo multimédia, 
totalmente ilustrado ao vivo e 
em tela pelo artista plástico Luís 
Lázaro, e trouxe a sua banda 
completa, com todos os timbres 
e cores. Os músicos que 
acompanham JP Simões (voz 
e violão) são Luanda Cozetti 

(voz), Norton Daiello (baixo e 
contrabaixo), Tomás Pimentel 
(piano, trompete e fliscorne), 
Gabriel Godói (violão de sete 
cordas e guitarra eléctrica), 
Ruca Rebordão (percussões), 
José Salgueiro (bateria), Tércio 
Borges (cavaquinho) e Jorge 
Reis (saxofone alto e soprano). 
Musicalmente este concerto 
é muito completo, já que tem 
uma grande variedade de 
instrumentos. O concerto vive 
muito da presença em palco 
do vocalista e dos momentos 
de humor e ironia. A banda 
tocou durante cerca de 2h00. Foto I Ângela Costa 
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Natação I III Torneio 1ª Braçada

A natação do Sp. Espinho 
continua a competir 

para formar nadadores. Este 
fim-de-semana, estiveram 
presentes no III Torneio 1ª 
Braçada em Arouca. Não 
houve subidas ao pódio mas 
ainda assim não faltaram 
excelentes prestações. 

aNo passado sábado, dia 18 de 
maio, os nadadores mais jovens das 
classes de pré-competição da sec-
ção de natação do Sporting Clube 
de Espinho competiram no III Tor-
neio 1ª Braçada em Arouca. Para 
alguns dos nadadores, esta foi a 
primeira competição em que parti-
ciparam. Todos os nadadores tigres 
presentes tinham idades entre os 7 
e os 10 anos, dando assim os pri-
meiros passos na natação competi-
tiva, de uma forma lúdica, divertida 

e descontraída. No final da com-
petição foram batidos 34 recordes 
pessoais. 

O destaque desta competição vai 
para a nadadora Ana Paula Nunes 
(2004) ao ficar em 4º lugar (2º lu-
gar na sua idade) na prova de 25m 
Costas. Esta nadadora também na-
dou os 50m (25Bruços + 25Livres) e 
classificou-se em 9º lugar (4º lugar 
na sua idade). 

Nos femininos, Mariana Leça 
(2004) ficou em 5º lugar nos 25m 
Costas (3º da sua idade) e em 7º 
lugar nos 25m Livres (1º na sua ida-
des).

Nos masculinos, Miguel Bessa 
(2003) ficou em 7º lugar nos 25m 
Costas (4º na sua idade) e em 14º lu-
gar nos 25m Livres (7º na sua idade).

Nas estafetas de 6x25 Bruços/
Livres, a equipa da Mariana Leça, 
Francisco Almeida, António Tava-

Apontar baterias para o futuro

res, Ana Paula Nunes, Miguel Bes-
sa e Gustavo Marques ficaram em 
8º lugar. Eduarda Marques, João 
Ferrão, Gonçalo Gonçalves, To-
más Ferreira, Vitória Silva e Pedro 

Andrade classificaram-se em 12º 
lugar. Denise Mendes, Ruben Tava-
res, Pedro Proença, Bárbara Men-
donça, Tomás Pinto e Francisco 
Lima ficaram em 13º lugar.  MV

Natação 

VIII Torneio 
Vila D’Anta
No próximo fim-de-semana, a 
Piscina Municipal de Espinho 
irá receber o VIII Torneio Vila 
D’Anta / II Memorial Napoleão 
Guerra. Este Torneio é 
organizado pela Secção de 
Natação do Sporting Clube 
de Espinho em conjunto com 
a Associação de Natação de 
Aveiro.
Neste Torneio estarão 
presentes, além dos clubes 
pertencentes à Associação 
de Natação de Aveiro, o 
Leixões Sport Clube, Ginásio 
Vila Real, Futebol Clube do 
Porto (Campeão Nacional 
Feminino e 3º lugar da equipa 
Masculina no Campeonato 
Nacional de Clubes), Sporting 
Clube de Portugal (Campeão 
Nacional Masculino e Vice-
Campeão Nacional Feminino) 
e o Club Natacíon Ferrol.

Hóquei em Campo I Campeonato Europeu Masculino de Clubes     Foto I ARQ

A Associação Académica 
de Espinho disputou 

em Atenas, Grécia, entre 
os dias 16 e 19 de maio, 
o Campeonato Europeu 
Masculino de Clubes. Os 
mochos ficaram colocados 
na pool B, onde em 
três jogos conseguiram 
uma vitória frente aos 
eslovacos do Raca. No 
jogo que poderia garantir 
a manutenção da equipa 
portuguesa no Challenge 
II, a Académica de Espinho 
foi derrotada nas grandes-
penalidades por 3-2, após um 
empate a três golos no tempo 
regulamentar. Este resultado 
levou à despromoção ao 
Challenge III.

A participação da equipa sénior 
de hóquei em campo no Campeo-
nato Europeu na Grécia que decor-
reu de 16 a 19 de maio, acabou por 
trazer algum dissabor para a equi-
pa de Espinho. 

A abrir a competição os mochos 
jogaram contra a equipa Raca da 
Eslováquia. Desde cedo, mostran-
do que não estava ali para passear, 
a equipa da académica tomou con-
ta do jogo, não dando espaço ao 
adversário, vencendo a partida 
por 6-3.

No segundo encontro no tor-
neio, a equipa da AAE, jogou 
contra o Partille SC da Suécia. 
Se na primeira parte a equipa de 
Espinho foi superior, chegando 

Tão perto e tão longe

ao intervalo a vencer por 1-0, 
na segunda parte da partida, foi 
bem evidente a superioridade fí-
sica dos suecos, marcando 3 go-
los sem resposta, acabando por 
vencer o desafio.

No último encontro do grupo, 
precisando apenas de um em-
pate para aceder ao jogo que 
poderia dar a subida de divisão, 
os espinhenses foram incapazes 
de suster a toada ofensiva e físi-
ca do Akkord HC do Azerbaijão. 
Sem nunca conseguir responder, 
onde a falta de condição física 
era mais que evidente, a AAE 
perdeu por 4-1.

No último jogo do torneio, jo-
gando contra a equipa da casa 
(Ethnikos) para atribuição do 4 
lugar, devido ao extremo can-

saço físico, os mochos muda-
ram o estilo de jogo, pausando 
mesmo, com varias trocas de 
bola entre os seus jogadores. A 
AAE foi controlando facilmente o 
jogo, marcando dois golos sem 
resposta, resultado com que 
chegou ao intervalo. No segun-
do tempo, uma clara tendência 
da arbitragem a favor da equipa 
grega, condicionou o jogo ofen-
sivo da equipa de Espinho, com 
faltas inexistentes, umas atras de 
outras, permitindo que a equipa 
grega empatasse o jogo, resulta-
do com que se chegou ao fim do 
jogo. No desempate por grandes 
penalidades, a sorte acabou por 
sorrir à turma da casa. Este re-
sultado levou à despromoção ao 
Challenge III. NO

Pos. EquIPA J P

1. Leões 21 56

2. Juv. Outeiros 22 44

3. Cantinho 22 42

4. Rio Largo 22 38

5. Ág. Anta 21 35

6. Qta. Paramos 22 34

7. GD Outeiros 22 31

8. Cruzeiro 22 29

9. Associação 22 29

10. Magos 22 25

11. GD Ronda 22 21

12. Ág. Paramos 22 18

13. GD Idanha 22 17

14. AD Lomba 22 7

22ª JornADA

GD Idanha
Ág. Anta

Rio Largo
Juv. Outeiros

Cruzeiro
Magos

AD Lomba

1-2
0-0
3-0
3-2
1-1
3-2
0-5

Leões
Cantinho
Ág. Paramos
GD Ronda
Associação
Qta. Paramos
GD Outeiros

Pos. EquIPA J P

1. Desp. Regresso 20 44

2. Novasemente 20 40

3. Império 20 38

4. Est. Vermelhas 20 36

5. Bairro P. Anta 21 35

6. Est. Divisão 20 35

7. Morgados 21 27

8. Est. P. Anta 20 25

9. Juv. Estrada 21 21

10. Desp. P. Anta 20 20

11. AD Guetim 20 18

12. Aldeia Nova 21 13

13. Corga 20 10

22ª JornADA

 Morgados
Império

Juv. Estrada
AD Guetim

Est. P. Anta
Corga

0-0
0-3
3-4
0-2
1-1
1-5 

Aldeia Nova
Bairro P. Anta
Est.Vermelhas
Est. Divisão
D. P. Anta
Novasemente

Folgou:  Desp. Regresso

Futebol Popular I Campeonatos concelhios (22ª jornada)                 Foto I DR

Nos jogos desta jornada, des-
taque para a vitória dos Magos 
frente à Quinta Paramos que per-
mitiu à formação antense afastar-
se dos adversários diretos na luta 
pela manutenção, dado que to-
dos eles perderam nesta jornada; 
a Idanha foi derrotada pelos Le-
ões, os Águias Paramos pelo Rio 
Largo e o GD Ronda que só com 
11 disponíveis perdeu na casa da 
Juventude Outeiros.

A salvo deve já estar o GD Ou-
teiros que goleou em Paramos a 
já despromovida AD Lomba, en-
quanto que Cruzeiro e Associação 
empataram e como tal ainda não 
têm a permanência assegurada.

Na decisão do título, apesar de 
terem vencido na casa do GD Ida-
nha por 1-2, os Leões Bairristas vi-
ram adiada a festa de campeão da 
1ª Divisão. Isto porque, na Seara, a 
Juventude Outeiros que até esteve 
em desvantagem levou de vencida 
por 3-2 o GD Ronda. Já o Canti-
nho não foi além de um empate a 
zero no terreno dos Aguias Anta e 

assim cedeu o segundo lugar á Ju-
ventude Outeiros.

II DIVISãO

Continua bem animada a luta 
pela subida ao escalão principal. 

O líder Regresso folgou mas o 
conjunto silvaldense já nem entra 
nestas contas dada a vantagem 
que dispõe no topo da tabela e 
assim sendo, há que ter em conta 
5 equipas que separadas por pou-
cos pontos vão discutir as outras 
três vagas de acesso á 1ª divisão 
da próxima época.

Da jornada deste fim-de-se-
mana, destaque para o triunfo do 
Bairro na casa do Império, que as-
sim reduz distancias entre os dois 
clubes e permitiu a aproximação 
ainda mais dos Estrelas Vermelhas 
e dos Estrelas Divisão que tam-
bém nesta ronda voltaram às vitó-
rias, sendo que nesta altura temos 
5 pontos a separar cinco equipas 
que tentam ocupar três vagas de 
promoção á divisão principal.

Guerra aberta pela subida

RUMO Ó ENNA sub/14

Morrer na 
praia
Depois de uma longa 
paragem devido a um erro 
de datas na inscrição na 
Federação Portuguesa 
de Hóquei, os jovens 
academistas fizeram 
finalmente o seu primeiro 
jogo.
Mas este atraso não afetou 
muito a turma da AAE pois 
logo na primeira partida 
venceu categoricamente. O 
encontro com o CAMIR teve 
apenas um sentido. Sandro, 
logo aos 2 minutos, abriu 
inaugurou o marcador. Aos 

poucos e poucos, a turma 
da casa foi cercando a baliza 
adversária e, quando eram 
conta, o resultado já passava 
das duas mãos cheias de golo. 
O CAMIR de Mirandela ainda 
assim conseguiu responder e 
fixou o resultado em 13-2. Com 
esta vitória os academistas 
ficaram apurados para a final.
O Lousada, que tinha vencido 
a Juv. Lousada por 3-1, é 
sempre um adversário temível 
para os de Espinho. Ainda 
assim, a partida começou 
muito equilibrada sem ninguém 
avançar no marcador. Porém, 
pouco habituados a jogar 
em campo (os mochos 
treinam e jogam no pavilhão), 
começaram a falhar. O 
Lousada aproveitou os erros 
para construir uma vitória por 
4-0. NO

Voleibol

Minis B imparáveis
No dia 19 de maio, a Associação Académica de Espinho conquis-
tou um brilhante primeiro lugar com a equipa A (vencendo o Esmo-
riz G.C na final por 49-20) na segunda volta do Torneio Regional 
de voleibol de minis, que decorreu no pavilhão do C.D.Fiães. A 
Associação Académica de Espinho B obteve o quinto lugar e a 
equipa C ficou em oitavo lugar na prova.
A equipa A da Académica devido aos dois primeiros lugares obti-
dos na primeira e segunda voltas, vai estar presente na fase final 
do Torneio Regional a realizar-se no dia 02 de junho.
É de salientar que decorridos 54 jogos a equipa A da Associação 
Académica de Espinho tem um registo de 50 vitórias e 4 derrotas.
No torneio de 19 de maio, participaram dez equipas: Frei Gil 
(duas equipas), S.C.Espinho (uma equipa), Fiães (duas equipas), 
A.A.Espinho (três equipas) e Esmoriz G.C (duas equipas).
As classificações apuradas foram as seguintes:
1.º lugar A.A.Espinho equipa A, 2.º lugar Esmoriz G.C equipa 
A, 3.º lugar Frei Gil equipa A, 4.º lugar S.C.Espinho, 5.º lugar 
A.A.Espinho equipa B, 6.º lugar C.D.Fiães equipa A, 7.º lugar Es-
moriz G.C equipa B, 8.º lugar A.A.Espinho equipa C, 9.º lugar Frei 
Gil equipa B e 10.º lugar C.D.Fiães B MV

A fechar a jornada 22, a Novase-
mente goleou em Silvalde a Cor-

ga e ascendeu á vice-liderança. 
PSG

Andebol

Excelentes iniciadas
No sábado passado, a equipa de Andebol Feminino Infantis B 
da Associação Académica de Espinho foi atuar ao reduto do 
Canelas. Contra a equipa local, as espinhenses averbaram uma 
derrota por 24-10.
Também no sábado, as academistas seniores receberam o 
Alpendorada. Numa partida muito bem disputada, a sorte acabou 
por cair para o lado das forasteiras que venceram por 23-33. 
No domingo, as iniciadas receberam o Saavedra Guedes e 
venceram por uns categóricos 31-12. NO
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Não é todos os dias que se ouve a sona-
ta “Hammerklavier”, de Beethoven – uma 
das mais exigentes de todo o repertório 
pianístico – pelas mãos de um dos mais 
extraordinários instrumentistas do mun-
do: o russo Grigory Sokolov.
Entradas a 25 euros.26

 d
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Grigory Sokolov
21h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 22 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  
 
Quinta-feira, 23 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Sexta-feira, 24 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Sábado, 25 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Domingo, 26 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Segunda-feira, 27 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Terça-feira, 28 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Quarta-feira, 29 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Tapetes 5 estrelas para a Dior 
e Louis Vuitton

Tapeçarias Ferreira de Sá 
continuam a ser um sucesso no 
estrangeiro. No ano passado, 
o volume de negócios em 
exportações foi de cinco milhões 
de euros.

Jornal de Notícias

“Qualquer espinhense se sente 
orgulhoso por levarmos o nome 
da nossa terra por esse mundo 
fora”

Quem o diz é António José 
Castro, administrador da Castros 
Iluminações Festivas. 

Defesa da Espinho

O programa desde concerto terá como 
intérpretes jovens solistas da EPME, 
os quais, após concurso de selecção 
para o efeito, usufruirão de uma rara e 
significativa oportunidade para se apre-
sentarem em concerto com orquestra. 
Entradas a 7 euros (sujeitos a descon-
tos).
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O que teria sido dos anos 80 sem os 
Jafumega? A banda de “Ribeira” deixou 
marcas... e saudades. Chegou a altura 
de as matar. Clássicos como “Ribeira”, 
“Latin’América” ou “La dolce vita” não 
deverão faltar ao alinhamento.
Bilhetes entre os 15 e 40 euros.

 
A Nascente volta a dar 
mais um passo importante 
na sua existência. No 
sábado, o Auditório da 
Cooperativa não precisou 
de se engalanar para 
receber com muito orgulho 
todos os associados e 
simpatizantes que se 
quiseram juntar à festa. 
Afinal de contas, 37 anos de 
vida não estão ao alcance 
de muitas instituições. O 
Maré Viva, por inerência, 
também celebra a mesma 
data. Em tempos cada vez 
mais complicados devido 
à escassez económica, 
temos quase a cer teza que 
ainda vão chegar dias muito 
complicados. Ainda assim, 
cá estaremos para lutar 
contra as adversidades. E 
uma promessa podemos já 
fazer: vamos continuar o 
nosso trabalho, com base na 
isenção e na imparcialidade. 
A todos os que nos têm 
acompanhado nesta luta 
semanal, um obrigado 
muito especial. Parabéns 
Nascente! Parabéns Maré 
Viva!   
Nuno Oliveira, diretor

Parabéns

Maré Submersa

FiCha téCNiCa
Diretor Nuno Oliveira 

Redação Carla Relvas e Lília Marques 

Fotografia Filipe Couto

Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 

Nelson Soares, Paulo Duarte e Paulo 

Sérgio Guimarães. 

Paginação Nuno Oliveira 

Publicidade Eduardo Dias 

Redacção e Composição Rua 62 

n.º 251- 4500-366 Espinho Telefone 
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251- 4500-366 Espinho 
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exemplares Número de Registo do 
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“Encosto o ouvido à concha do 
silêncio.
Oiço um rumor de angústia na 
lembrança.
É o mar humano do desassosse-
go
A ressoar…
Vinda de muito longe,
Peregrina do tempo,
A baça ondulação do sofrimen-
to,
Baça também na imensa soli-
dão…
Voz abafada, que não renuncia
A ter eco e razão
No surdo litoral da tirania”.
Búzio de Miguel Torga

Há um mar imenso de humano 
desassossego de onde ressoa a 
voz colectiva de um Povo que 
não renuncia a ter eco e razão. E 
ainda assim essa voz colectiva 
surge abafada. Apesar da 
tirania…
Não podemos continuar a manter 
as nossas vozes abafadas sob 
pena de a Tirania soar sempre 
mais alto, mais fundo e mais 
forte!
E soa tanto que até já dói, e 
como dói…
Os gritos devem soar bem alto, e 
a razão tem de se expressar 
fazendo ouvir a sua voz.
A razão tem de se fazer ouvir 

mas também tem de agir.
É urgente ousar reclamar! Ousar 
dizer! Ousar fazer, Ousar avan-

çar…
Tem de haver momentos de 
reflexão e até de humildade, é 

certo. Mas de Humildade cons-
trutiva, a Humildade que trans-
porta a Sabedoria dos tempos.
A Sabedoria sedimentada na 
experiência, na nossa e na dos 
que nos precederam. 
A Humildade é e tem de ser 
sempre uma atitude superior, 
activa e inteligente!
Os problemas repetem-se, não 
há praticamente nada de verda-
deiramente novo, e há que reler e 
aprender com a História.
A Tirania nem de roupagens 
novas se vestiu.
Exibe-se desnuda e arrogante, 
como sempre.
Nós é que somos sempre os 
mesmos.
Os Tiranos também.
Já se devoram…
Olhemos para o passado e, qual 
espelho, já lá vemos reflectido o 
futuro, o que nos espera.
E podem crer, só vamos sair a 
perder,
Comme d’habitude
Tanto mais quanto mais abafadas 
continuarem as nossas vozes e 
as nossas acções...
Oiçam o silêncio dos búzios,
Continuamos a ser torpedeados
Vamos ver o que conseguimos 
fazer, juntos como um molho de 
varas!
Mas o futuro o dirá…  FMG

“Não podemos 

continuar a manter 

as nossas vozes 

abafadas sob pena 

de a Tirania soar 

sempre mais alto, 

mais fundo e mais 

forte! 

E soa tanto que até 

já dói, e como 

dói…” 

Crónica

É O MAR huMANO DO 
DESASSOSSEGO…

Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 22 de maio
Sol
Máxima: 20º Mínima: 9º

Quinta-feira, 23 de maio
Sol
Máxima: 24º Mínima: 10º

Sexta-feira, 24 de maio
Sol
Máxima: 23º Mínima: 11º

Sábado, 25 de maio
Sol
Máxima: 20º Mínima: 10º

Domingo, 26 de maio
Sol
Máxima: 20º Mínima: 09º

Segunda-feira, 27 de maio
Sol
Máxima: 21º Mínima: 10º

Terça-feira, 28 de maio
Sol
Máxima: 24º Mínima: 14º

Quarta-feira, 29 de maio
Sol
Máxima: 27º Mínima: 13º

 

aviso aos nossos leitores
Informamos os nossos leitores e assinantes que estamos a 
proceder à alteração do sistema de etiquetagem e envio dos 
jornais pelo correio.
Assim, caso não tenham recebido o jornal ou recebido com 
um dia de atraso ou pretendam mudar o endereço ou nome da 
etiqueta, pedimos que entrem em contacto connosco através do 
email: jornal@mare-viva.pt, pelo número de telefone 22 733 13 
57 ou presencialmente na sede da cooperativa Nascente (Rua 62 
nº251 4500-366 Espinho).
A todos os nossos assinantes pedimos desculpas pelo incómodo 
causado e prometemos ser céleres na execução deste processo. 
A direção

Filomena Maia Gomes
Advogada



Úl
tim

a 
M

ar
é

16

22 | 05
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

Pub.                   

Sétima edição da iniciativa do Centro Social de Paramos voltou a ser um sucesso 

Mais de 300 participantes 
na Caminhada da Família

No domingo de manhã, realizou-se uma iniciativa 
que começa já a ser uma tradição. A Caminhada 

da Família, organizada pelo Centro Social de Paramos, 
já vai na sua sétima edição e reuniu mais de 300 
participantes, incluindo o presidente da Câmara 
Municipal e a vereadora da Cultura, Pinto Moreira e 
Leonor Fonseca.

A manhã de domingo foi de atividade física para os mais 300 
participantes da Caminhada da Família. Antes da caminhada en-
tre a sede do Centro Social de Paramos e a Praia da Baía, houve 
uma aula de ginástica para aquecer os músculos e colocar a boa 
disposição em cima. Depois, foi tempo de todos os participan-
tes, de todas as idades e dos vários pontos do concelho e não 
só, se fazerem à estrada.

Segundo Paulo Castro, presidente da direção da instituição, 
mais um ano, a iniciativa conseguiu envolver a população de Pa-
ramos e pessoas de todo o concelho. Pais, filhos, avós, tios… a 
ligação familiar entre os participantes é um dos objetivos da ca-
minhada, disse Paulo Castro, tal como é do Centro Comunitário 
da instituição: integrar toda a família.

Pinto Moreira, presidente da Câmara, foi um dos participantes 
desta, segundo a sua opinião, “excelente caminhada” e que teve 
uma elevação participação: “o Centro Social de Paramos está 
de parabéns por tudo o que tem feito”. O autarca disse que, no 
mês das caminhadas, estas iniciativas fazem “bem à alma e ao 
físico”. LM


